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Midiatização e história da circulação do discurso 
sobre a ciência na França1

Suzanne de Cheveigné2

1. Introdução

Ciência e democracia são muito ligadas. Conforme o ideal do Iluminis-
mo, a decisão democrática deve ser informada, fundada no saber (JEANNE-
RET, 1994, p. 129-158). O historiador Gérard Noriel exprime essa noção 
na seguinte forma: “A emancipação pelo conhecimento é um ideal que foi 
defendido pelas Luzes e que fez parte, naquele tempo, do que chamamos 
de ‘valores republicanos’” (2018, p. 123). Isso é ainda mais verdadeiro para 
as decisões que envolvem temas científicos ou técnicos, quando saberes 
especializados são frequentemente necessários. Um princípio de igualdade 
impõe o acesso de todos ao saber. Contudo, hoje, a ordem e a hierarquia 
são questionadas: será absolutamente necessário que se adquira primeira-
mente um saber para depois decidir? Não seria mais proveitoso colocar os 
cidadãos em posição de decisão para que, em seguida, eles possam apren-
der? Durante os últimos 40 anos a experiência das conferências de cida-
dãos (consensus conferences) e de júris cidadãos (citizens’ juries) mostrou 
amplamente a riqueza de um modelo em que cidadãos são inicialmente 
colocados em posição de decidir antes de ter que aprender a ciência sub-
jacente (BOY et al., 2000; CHEVEIGNE, 2003). Ao explorar a midiatização 
da ciência, poderemos pensar sobre a evolução dos elos entre o saber e 
a democracia. Poderemos, igualmente, nos perguntar como a instituição 
científica e suas formas de comunicação são impactadas pela midiatização.

1.  Tradução, a partir do francês, por Andrea Doyle.
2.  Centre Norbert Elias, Marselha, França. Contato: suzanne.de-cheveigne@univ-amu.fr.
3.  Citação original: L’émancipation par la connaissance est un idéal qui a été défendu 
par les Lumières et qui a fait partie, autrefois, de ce qu’on appelle les “valeurs républi-
caines”.
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Os discursos que vamos examinar versam sobre o saber científico, mas 
também, em geral, sobre o funcionamento da instituição científica. Essa 
última, lugar de produção desse saber, é uma entidade bem definida e fe-
chada. Os sociólogos das ciências certamente relativizaram essa afirma-
ção, mostrando a que ponto os cientistas vivem em seus tempos e em suas 
posições sociais. Mas, apesar de tudo, a instituição se mantém bem defini-
da, com regras de pertencimento – ser empregado por uma universidade 
ou organização de pesquisa – e regras de entrada, através da preparação 
de um doutorado para os pesquisadores. Trata-se de uma instituição mui-
to atenta a suas prerrogativas e ao controle do discurso sobre a ciência. 

Eliseo Verón fez uma distinção muito útil entre formas de comuni-
cação a respeito da ciência, que varia se os enunciadores e destinatários 
pertencem ou não à instituição científica (VERÓN, 1997). Essa distinção é 
importante e se opõe a teorias (SHINN; WHITELEY, 1985) que viam uma 
continuidade no discurso da ciência, baseado no conteúdo do discurso, 
sem levar em consideração sua dimensão enunciadora e suas condições de 
produção e de reconhecimento. Ora, é precioso poder distinguir os discur-
sos internos à instituição – o que chamamos de artigos escritos por cientis-
tas, destinados a outros cientistas, publicados em periódicos reconhecidos 
pela comunidade científica – dos discursos de divulgação científica4 que 
nos interessam aqui. Vamos nos interessar aqui pelos discursos a respeito 
das ciências destinados ao grande público, cujo enunciador pertence ou 
não à instituição científica, frequentemente um ou uma jornalista no últi-
mo caso.

2. A divulgação científica escrita

Depois de algumas tentativas bastante ambiciosas como a Enciclopé-
dia de Diderot no século XVIII, na França, a divulgação científica se desen-

4.  O termo usado em francês é vulgarization scientifique. Em português, adota-se o ter-
mo divulgação científica, visto que, para Valério e Pinheiro (2008, p. 161), “enquanto a 
comunicação científica é a forma de estabelecer o diálogo com o público da comunidade 
científica – comunicação entre os pares –, a divulgação científica visa à comunicação 
para o público diversificado, fora da comunidade científica”. Disponível em: <http://
www.scielo.br/pdf/tinf/v20n2/04.pdf>. Acesso em: jul. 2019. N.T.

http://www.scielo.br/pdf/tinf/v20n2/04.pdf
http://www.scielo.br/pdf/tinf/v20n2/04.pdf
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volveu amplamente no século XIX, o século do “progresso triunfante”5. Ela 
seguiu o aumento de potência do livro e da imprensa no século XIX graças 
ao surgimento de técnicas mais baratas de impressão. A aparição da fo-
tografia e a possibilidade de sua incorporação nas revistas também con-
tribuíram para enriquecê-la. Notemos, porém, que a instituição científica 
fechada, tal como a conhecemos hoje, só se estabelece na França depois da 
derrota de 1870, se alinhando ao modelo alemão (TESNIÈRE, 1993). 

Serão publicados diversos livros, assim como séries de livros ou cole-
ções, como o Année scientifique et industrielle (Ano científico e industrial), 
que durou de 1856 até 1913. Em 1825, aparecem as primeiras rubricas 
nos jornais e, em 1831, o primeiro periódico especializado, Le Journal 
des connaissance utiles (Revista dos conhecimentos úteis), que custava o 
preço de um pão (BENSAUDE-VINCENT, 1993). Esta produção será muito 
intensa e muito rentável durante toda a segunda metade do século XIX. 
Ela entra em declínio do final do século, com uma crise de superprodução, 
mas também pela concorrência de um novo competidor: o livro didático 
(TESNIÈRE, 1993). A produção da imprensa científica é relançada depois 
da 1ª Guerra Mundial, sem nunca voltar a ter o mesmo nível de sucesso.

3. As exposições e os museus 

O texto impresso não é, evidentemente, o único suporte de divulgação 
científica. As conferências públicas proferidas pelas sociedades eruditas, 
como as de Michael Faraday na Royal Institution of London, ficaram fa-
mosas. Mas espaços de encontro físico com a ciência também apareceram 
fora dos muros da instituição científica no século XIX. É o caso das ex-
posições universais que encenavam, principalmente, as novas aplicações 
técnicas da ciência: a primeira acontece em 1851, em Londres, no Crystal 
Palace. Mas a emblemática exposição de 1900, em Paris, foi a ocasião 
de se apresentar uma novidade: a luz elétrica. Essa exposição recebeu 50 
milhões de visitantes.

O primeiro museu das ciências parisiense, o Palais de la Découverte 
(Palácio da Descoberta), foi inaugurado em 1937. Ele era o local de inú-

5.  Esta seção se apoia amplamente nos trabalhos de Bernadette Bensaude-Vincent 
(1993) e de Valérie Tesnière (1993). Ver também Vautrin, 2018.
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meras demonstrações feitas por cientistas, como as experiências espetacu-
lares de eletrostática, que ficaram famosas. Seu discurso era diretamente 
originado na instituição científica. Um museu de nova geração apareceu 
em 1986 com a Cité des Sciences et de l’Industrie (Cidade das Ciências e 
da Indústria). Ele foi concebido a partir do modelo hands-on6 do San Fran-
cisco Exploratorium (BERGERON, 2016) e mobiliza mediadores profissio-
nais. Voltaremos justamente a essa evolução, paralela à de outras mídias.

3. A ciência na televisão 

Com a chegada da televisão, as ciências e as técnicas encontraram ra-
pidamente um lugar, mobilizando a imagem para suas demonstrações. Seu 
modo de presença evoluiu ao longo do tempo. Para dar conta desta evolu-
ção, retomemos as três etapas que Eliseo Véron (2013, p. 266-8) usa para 
distinguir a evolução da televisão, cujas duas primeiras coincidem com as 
propostas por Umberto Eco (1985). O primeiro período dito da “paleo-
televisão” estava bem alinhado com o projeto dos cientistas. A relação 
proposta por um enunciador (que sabe) a seu destinatário (que aprende) 
era do tipo pedagógica7. O principal interpretante era o contexto socioins-
titucional fora da televisão, e a instituição científica encontrava facilmente 
seu lugar nessa configuração.

O segundo período, o da “neo-televisão” começou nos anos 1980. A 
relação enunciador-destinatário fica mais simétrica (CHEVEIGNÉ; VERÓN, 
1996). Nos programas científicos, o modo de enunciação muda progressi-
vamente. A palavra é controlada cada vez mais frequentemente pelos jor-
nalistas científicos, que não adotam mais o mesmo modo de legitimação 
com relação à instituição científica, nem obrigatoriamente a posição de 
enunciação pedagógica (vimos um fenômeno similar com os animadores 

6.  Termo inglês que significa ‘mão-na-massa’, quer dizer, interativo, em que as pessoas 
aprendem fazendo. 
7.  “[...] Era um contrato de comunicação predominantemente pedagógico complemen-
tar, no sentido batesoniano de complementaridade (Bateson, 1973) [...]”. Cf. VERON, 
2013, p .267. 
Citação original: “[…] Era un contrato de comunicación predominamente pedagógi-
co complementario, en el sentido batesoniano de complementariedad (Bateson, 1973) 
[...]”. 
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profissionais dos museus científicos). Principalmente, o interpretante, o 
quadro de referência para os discursos tornou-se o da televisão: “a pró-
pria televisão se converte na instituição interpretante... interpretante de si 
mesma” (VERON, 2013, p. 267-2688). Isso dificilmente agrada a instituição 
científica, cujos membros são muito críticos da falta de seriedade dos me-
diadores não originários do harém9 (CHEVEIGNÉ, 1997), mas a oferta do 
discurso sobre a ciência aumenta, satisfazendo um público mais diverso 
(em um movimento similar àquele que faz nascer o mediador nos museus 
científicos, como vimos anteriormente). 

Não parece, por outro lado, que a terceira etapa da história da televi-
são, a do “Big Brother” (VERÓN, 2013, p. 269), tenha afetado o discurso 
midiático sobre a ciência – a não ser, talvez, por ter reduzido seu espaço 
nos principais canais. Tanto o jogo com os limites entre ficção e realida-
de quanto uma “dispersão” do interpretante10 são difíceis de admitir pela 
instituição científica. A exatidão, com relação às normas da instituição, do 
discurso sobre a ciência, é uma exigência essencial para ela.

4. A instituição científica e a midiatização da sociedade

Voltemos aos dois séculos de evolução das mídias, da ciência e da 
sociedade em sua globalidade. Durante o século XIX e os três primeiros 
quartos do século XX, a instituição científica ainda não tinha sido profun-
damente afetada pela midiatização da sociedade. Ela pode, assim, contro-
lar, de forma bem ampla, a produção dos discursos sobre a ciência. Eles 
tinham o suporte de mídias diversas, impressas, museais, radiofônicas e 
televisivas, mas essas mídias ainda não impunham suas lógicas, suas refe-
rências, seus modos de legitimação. Bensaude-Vincent (1993, p. 63) expri-
me, assim, a primazia da instituição científica sobre a das mídias no século 

8.  Citação original: “la propria televisión se convierte en la institución-interpretante... 
interpretante de si misma”.
9.  O termo original, sérail, é a parte do palácio otomano dedicada às esposas ou harém.
10.  “O interpretante dominante é uma configuração complexa de coletivos definidos 
como exteriores à instituição televisão e atribuídos ao mundo midiatizado do destina-
tário” (VERON, 2013, p. 268).
Citação original: “El interpretante dominante es una configuración compleja de colec-
tivos definidos come exteriores a la institución televisión y atribuidos al mundo no 
mediatizado del destinario”.



228•

Suzanne de Cheveigné

XIX: a ampliação da divulgação científica era “uma ofensiva voluntarista 
de ocupação das redes de comunicação”. Sua dominância continuou forte 
no século XX.

A partir dos anos 1980, pudemos observar a dominância crescente 
da instituição midiática sobre a construção dos discursos sobre a ciência 
em todos os suportes, na televisão, no rádio, nos museus, nos periódicos 
científicos e até a edição de livros com novos estilos de edição (como o das 
Éditions Odile Jacob). Este ponto de inflexão corresponde, sem dúvida, a 
uma etapa importante na história da midiatização da sociedade. Ele cor-
responde igualmente a uma evolução na relação entre Ciência e Sociedade 
com o questionamento progressivo do ideal do progresso (mesmo que não 
seja o primeiro, como bem mostra Daniel Boy (1999). 

A própria crença na verdade da palavra do especialista diminui for-
temente, o que pode ser analisado de uma maneira similar àquela que 
mobiliza Véron para pensar a midiatização: o interpretante dos discursos 
sobre a ciência se tornou tão múltiplo quanto o da televisão e passa a ser 
relativo ao “mundo não midiatizado do destinatário” (VERÓN, 2013, p. 
26811). É assim que circulam os discursos “alternativos” sobre a vacinação 
ou a terra plana.

Ao mesmo tempo, outras lógicas, para além da difusão do saber, fize-
ram evoluir a instituição científica. Nesse aspecto, depois dos anos 1980, 
ela precisou se justificar cada vez mais – e de ser financiada. A luta pelo 
contato com o público tornou-se mais aguda, como vimos. É neste mo-
mento que os serviços de comunicação são criados no seio das universida-
des e dos organismos de pesquisa (FAYARD, 1988). 

Note-se que vários autores franceses usaram o termo midiatização 
para dar conta dessa inflexão no conteúdo da natureza do discurso sobre 
a ciência. O título do livro de Pierre Fayard que acabou de ser citado é La 
communication scientifique publique: de la vulgarisation à la médiatisa-
tion (1988). Patrick Charaudeau, em obra intitulada La médiatisation de 
la science: clonage, OGM, manipulations génétiques, caracteriza a midia-
tização da seguinte forma: “em sua finalidade, o discurso da midiatiza-
ção imprime o duplo objetivo de informação (fazer saber) e de captação 

11.  Citação original: “mundo no mediatizado del destinario”.
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(suscitar o interesse)” (2008, p. 1712). Trata-se, assim, de um sentido mais 
restrito do que o usado por Véron: são os discursos que são midiatizados, 
não o funcionamento do conjunto da sociedade.

A instituição científica ainda está evoluindo. Ela sofre com a imposi-
ção de uma lógica neo-liberal: o caso brasileiro ilustra essa afirmação de 
maneira dramática, mas outros países conhecem ao mesmo tempo a impo-
sição da “nova gestão púbica” e do questionamento das disciplinas menos 
“legítimas” – e mais críticas – como a filosofia ou as ciências humanas 
e sociais. A pressão do “Publish or Perish” (publique ou morra) leva até 
alguns pesquisadores à fraude. A qualidade da ciência é impactada pela 
aparição de “fake journals” (periódicos falsos) que permitem a multipli-
cação de publicações duvidosas. Os blogs de cientistas permitem que eles 
escapem do controle direto dos pares e das mídias tradicionais. De manei-
ra mais positiva, os periódicos científicos em acesso aberto possibilitam 
que pesquisadores se liberem da dominação dos periódicos acadêmicos. 
A ciência, como o conjunto da sociedade, está totalmente envolvida no 
turbilhão da midiatização.
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